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Este trabalho tem como objetivo investigar de que formas a restauração conservadora (APPLE, 2001
apud BORBA; ANDRADE; SELLES, 2019) e as conquistas de movimentos sociais e grupos oprimidos
tensionam as práticas pedagógicas de professores e professoras de Ciências e Biologia no que tange
à abordagem dos temas sensíveis (ANDRADE; GIL; BALESTRA, 2018; ALBERTI, 2014; GIL;
CAMARGO, 2018; SIMONNEAUX, SIMONEAUX, 2012). Esta investigação parte das disputas pelos
currículos escolares e pelas políticas nacionais e regionais de educação discutindo os
tensionamentos entre os movimentos que buscam descolonizar currículos escolares e promover uma
educação crítica com respeito à diversidade de gênero, raça e sexualidade e os movimentos
conservadores que que buscam expurgar dos currículos escolares e das práticas docentes temáticas
atravessadas por controvérsias socioculturais com o intuito de ferir os princípios da escola autônoma,
democrática, laica e plural. Para além dos efeitos práticos nas políticas e nos currículos, este trabalho
discute os possíveis efeitos do clima persecutório exercido sobre os docentes e o reflexo da
instauração do pânico moral promovido pela coalizão conservadora nas práticas pedagógicas dos
professores de Ciências e Biologia. Para tal, analisamos os relatos de trinta docentes de Ciências e
Biologia, colhidos através da plataforma Google forms, a respeito da abordagem dos temas sensíveis.
Os resultados deste trabalho apontam que o clima persecutório e a sensação de constante vigilância
permanecem presentes entre professores e professoras, o que impacta suas escolhas de abordagem
no tange aos temas sensíveis. Por outro lado, os relatos dos docentes participantes deste estudo
indicam que existe um movimento de resistência individual e coletiva a esses ataques, que se
expressa na larga abordagem das temáticas sensíveis bem como no entendimento da sua
importância para a formação dos estudantes.
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